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Resumo:

Nos últimos 40 anos, a sociedade ocidental moderna sofreu transformações da intimidade,
que  tem  repercutido  nas  relações  de  gênero  e  nos  desafios  enfrentados  cotidianamente
pelas  mulheres,  com  influência  direta  nas  famílias.  A  maior  autonomia  para  a  vivência  do
sexo, ao deixar de reduzi-lo a uma atividade cujo fim era a procriação, durante a chamada
"revolução  sexual",  trouxe  consigo  também  redefinições  de  papéis,  que  refletem  na
reorganização da vida sexual,  escolha de parceiros,  decisões  sobre  a  gravidez  e,  mais
discretamente, sobre a prática de aborto. O estudo pretende, dessa forma, compreender, por
meio de uma investigação sociológica, as relações de gênero e os processos de mudanças
em relação à sexualidade vivenciados pelas mulheres de classes populares atendidas por
uma equipe da Estratégia de Saúde da Família (ESF) no distrito de Antônio Pereira, em Ouro
Preto-MG, a fim de fornecer subsídios para a elaboração de tecnologias sociais voltadas para
a  educação  em saúde  sexual  e  reprodutiva.  Em um primeiro  momento,  foi  feita  uma
investigação  sociológica  por  meio  de  revisão  de  literatura  sobre  sexualidade no  Brasil.
Posteriormente, realizou-se uma pesquisa empírica utilizando a metodologia qualitativa, em
que 15 mulheres da comunidade foram entrevistadas. Em um momento futuro, intervenções
voltadas para as necessidades de educação em saúde sexual e reprodutiva no contexto da
ESF serão desenvolvidas, envolvendo lideranças femininas da comunidade e a comunidade
escolar,  tendo como base teórica  a  metodologia  de  educação popular  de  Paulo  Freire.
Atualmente,  atividades educativas subsidiadas pela pesquisa tem sido desenvolvidas no
ambiente escolar  pelo Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde).
Dessa forma, o projeto pretende refletir sobre os determinantes de vulnerabilidade em saúde
sexual e reprodutiva nessa comunidade e estabelecer estratégias eficazes de promoção em
saúde.
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